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Moro em condomínio e, há três anos,
fui de carro comminhamulher para fa-
zer umas compras na Asa Norte, no pe-
ríodo da tarde. Tudo estava tranquilo,
mas, de repente, desabou um temporal
tão intenso que, mesmo com limpador
de para-brisa ligado, era difícil enxergar
qualquer coisa a poucos metros de dis-
tância. Em um átimo, nos sentimos
acuados pela tempestade.
O vento arrastava folhas, sacudia ár-

vores e ameaçava tudo que encontrava

pela frente. Foi uma experiência assus-
tadora nos vermos dentro da natureza
transtornada. Felizmente, aos poucos,
tudo foi serenando e seguimos viagem
devolta à casa. Porém, a sensaçãodede-
samparo se reaviva com as notícias de
temporais que assolamBrasília.
Emmuitas cidades do Brasil, a chuva

é sinônimode drama,mas durantemui-
to tempo, não era no Plano Piloto. No
entanto, nas últimas décadas, o Plano
também perdeu esse privilégio. Os en-
genheiros apontam as causas: sistema
de drenagem deficiente, ausência de re-
paros nas tesourinhas, acúmulo de lixo
nas bocas de lobo e adensamento das
construções com vedação do solo, o que
dificulta o escoamento da água.
A inundação de garagens na Asa

Norte tornou-se uma cena recorrente
no período das chuvas. Cheguei até a
fazer uma crônica com os problemas
insanáveis e insolúveis de Brasília,
que atravessam governos de direita e
de esquerda. É cada vez mais comum
a queda de árvores, reviradas, destro-
çadas e amontoadas perigosamente
em cima de carros ou de blocos, inva-
dindo os apartamentos.
No ano passado, os ventos alcança-

rama velocidade de 70kmpor hora. Não
soumais tãomagro, mas se estivesse na
rua, eleme levava. Em certas ocasiões, o
Corpo de Bombeiros tem dificuldade
para atender todas as ocorrências. Há
vários aspectos a considerar nas muta-
ções sobre o Plano Piloto e sobre oDF. O
meu sogro, o doutor Guarany Cabral de

Lavor, foi chefe do Setor de Podas e Erra-
dicação da Novacap. Tratava as plantas
com tamanho cuidado que ganhou dos
colegas o apelido de“Pai das árvores.”
Contudo, ele era imbuído do realis-

mo de sertanejo cearense: quando uma
árvore representava perigo, não tinha
dúvidas em ordenar que fosse cortada.
Dizia quemuitas precisavam ser erradi-
cadas, no entanto, não havia pessoal su-
ficiente para atender a toda a demanda.
E, realmente, vimos quemuitas árvores
estavamcomas raízes comprometidas.
Emestudo sobre as árvores plantadas

nas superquadras do Plano Piloto, ela-
borado a partir de sua observação, ele
alertava que algumas espécies eram ina-
dequadas. Além disso tudo, há o proble-
ma das alterações no clima, no regime

das chuvas e nos ventos. Os cientistas
têm alertado que o número de furacões
aumentou em vários pontos do planeta
nas últimas décadas.
A solução de alguns problemas de-

pende da administração de nosso quin-
tal brasiliense. E outra parte envolve po-
líticas ambientais mais amplas, em es-
cala distrital, estadual e até global. Existe
algo a fazer alémde rezar?
É preciso votar em governantes que

tenham compromissos com o meio
ambiente. Alguns não conseguem fazer
a manutenção sequer nos viadutos que
já existem e querem construir outros
maiores e que afetam, gravemente, a
escala bucólica. Acho que deveríamos
prestar mais atenção, a natureza está
nosmandando sinais.

Sinais
do céu
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Se depender doMinistério Público
de Goiás, os três acusados do
estupro coletivo de uma jovemde
Águas Lindas de Goiás
permanecerão presos. Ao analisar
o pedido da defesa de relaxamento
da prisão, a promotora de Justiça,
Renata Carolinly Ribeiro e Silva
manifestou-se contrária ao
benefício ao subtenente Polícia
Militar do Distrito Federal (PMDF)
IrineuMarques Dias, 44 anos,
afastado do cargo pela corporação;
Thiago de CastroMuniz, 36; e
Daniel Marques Dias, 37, irmão do
subtenente. Na avaliação dela, é
“temeroso” colocar os acusados
em liberdade nestemomento,
para proteger a vítima e os que
ainda prestarão depoimento. No
documento, a promotora destaca,
ainda, o fato de os familiares dos
acusados terem procurado a
vítima tentando convencê-la a
retirar a queixa.

Prisõesmantidas

» ADRIANA BERNARDES
» EDIS HENRIQUE ALVES

A menina que sonhava se
tornar advogada de suces-
so para cuidar dos pais
adotivos na velhice teve a

vida interrompida antes que pu-
desse concretizar o desejo. Aos 24
anos, Milena Cristina Gonçalves
alugou um apartamento na ave-
nida comercial do Riacho Fundo
há poucomais de seis meses. Na
madrugada de ontem, seu corpo
foi encontrado sem vida no imó-
vel. Um homem acabou preso
suspeitode ser o autor do crime.
A família, em choque, tenta

montar o quebra-cabeças e en-
tender oporquêdo crime.OCor-
reio conversou, por telefone,
com o pai dela, o motorista de
aplicativoVanderlan Souza Con-
rado, 47 anos, e com amãe, a au-
xiliar de higienizaçãoWesliana
Gonçalves Conrado, 40. Segundo
Vanderlan, os policiais disseram
queMilenamorreu entre 5h e 6h
de ontem. Ela estava seminua e
tinha um ferimento na cabeça.
“Soubemos que na madrugada
algumas pessoas ouviram gritos
de socorro, mas ninguém fez na-
da”, lamenta o pai.
Os pais da jovem ficaram fren-

te a frente com o homem preso
pelo crime e conversaram com
ele. Aos dois ele se apresentou co-
mo Gabriel. Perguntei: ‘Por que
vocêmatouminha filha?’. Ele res-
pondeu que estava triste e falou:
‘A senhora se acalme’”.
Vanderlan eWesliana soube-

ram que Milena receberia dois
amigos, que pediram para levar
um terceiro—que está preso por
ter confessado o crime. Quando
a confraternização chegou ao
fim, o assassino levou os outros
dois em casa e voltou ao aparta-
mento da estudante.

De acordo com a versão con-
tada por Gabriel àWesliana, para
subir ao apartamento ele alegou
ter esquecido umobjeto. “Minha

filha abriu a porta e ele tentou ter
algo com ela. Quando ela não
aceitou, ele disse que a estrangu-
lou”, disse amãe.
Enquanto cobrava explica-

ções ao assassinoda filha,Weslia-
na ouviu o choro de alguém. “Era
amulher dele, grávida. Ele tem fi-
lhos ediz que temuma loja de sa-
patos em Samambaia, com 25
funcionários. Falou que não fica-
ria preso porque ficouna cena do
crime e tem estudo, tempós-gra-
duação”, detalhou, aos prantos a
mãe de Milena. “É o pior dia da
minha vida”, acrescentou. Para a
família, Milena será lembrada
como uma pessoa dedicada, es-
tudiosa, independente e muito
apegada à família. Ela cursava o
terceiro semestre de direito em
uma faculdade particular do Pla-
no Piloto e estagiava em um es-
critório de advocacia.

Investigação
O caso é investigado pela 27ª

Delegacia de Polícia (Recanto das
Emas). AoCorreio,odelegadoPa-
blo Aguiar informou que o assas-
sino confesso foi indiciado por
homicídio doloso (quando não
tem a intenção dematar) e arbi-
trou fiança de R$ 5mil. Até o fe-
chamento desta edição, o valor
não havia sido pago e o homem
continuava preso. “Esse indicia-
mento podemudar no decorrer
das investigações, coma chegada
do laudo e o resultado da perícia
no local do crime”, ressaltou.
De acordo comPablo Aguiar, o

suspeito alegou ter bebido e usa-
do cocaína comos amigos. E que
voltou ao apartamento da vítima
com o intuito de se relacionar
com ela. “Segundo ele, tiveram
sexo violento,mas não se recorda
como terminou por estar sob o
uso de substância entorpecente.
Quando viu que ela estavamorta,
chamou a PM”, detalhou Pablo
Aguiar. A reportagemnão conse-
guiu contato da defesa do suspei-

to pelo crime. O espaço segue
abertoparamanifestações.

Maismortes
Foram registrados, pelo me-

nos, quatro homicídios entre sex-
ta-feira e ontemnoDistrito Fede-
ral. A Polícia Militar do Distrito
Federal (PMDF) prendeu umho-
mem, ontem, suspeito dematar o
companheiro em ummotel no
Pistão Sul, emTaguatinga.O casal
de homossexuais teria chegado
ao localnamadrugadadesábado.
De acordo coma PMDF, havia in-
dícios deusodedrogasno local.
Segundo o Corpo de Bombei-

rosMilitar doDF (CBMDF), a víti-
ma tinha supostos sinais de asfi-
xia, que podem ter sido causados
por um golpe mata-leão. O sus-
peito de cometer o homicídio foi
levadopelaPMparaa21ªDelega-
cia dePolícia, deTaguatinga.
Na sexta-feira, em menos de

uma hora, ocorreram três homi-
cídios entre 22h e 22h40 nas re-
giões de Pôr do Sol/Sol Nascente
e do Areal. Até o fechamento
desta edição, nenhum suspeito
havia sido preso. A primeira víti-
ma foi morta no Pôr do Sol, por
volta das 22h. O homem de 41
anos foi encontrado em casa, na
quadra 602, com diversas mar-
cas de tiros pelo corpo.
Aproximadamente nomesmo

horário, um jovem de 19 anos foi
morto a tiros na QS 11 do Areal.
Ele estava na rua, em frente a um
bar na QS 11, quando dois ho-
mens estacionaram um carro
prata e atiraram. A terceira víti-
ma foi ummecânico de 43 anos,
que morreu às 22h40, quando
chegava em casa demoto. Ele foi
atingido por vários disparos de
arma de fogo, tambémno Pôr do
Sol. Os crimes são investigados
pela Polícia Civil como homicí-
dio e não há indícios, até o mo-
mento, que apontem para uma
relação entre os casos.
(Colaborou Giovana Fischborn)
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Obituário

CampodaEsperança
AlbertinaAlvesTorres, 81 anos
ArlettRibeiroLisboa, 85anos
BellaBrandãoNunes, 2 anos
FlavianoLopesdaSilva, 84anos
FlávioPereiradeMouraRocha, 49anos
FranciscaAgostinhade Jesus, 54anos
FranciscaMariadaConceiçãoFilha, 74anos
IvanezGamadaSilva, 68anos
JanaínaFariadosRemédios, 46anos
JosédeRibamarNascimentodaSilva,
71 anos
JoséMariaMoreiraFilho, 58anos
JuçaraFerreiradosSantos, 55anos
LucasAfonsodeCampos, 71 anos
LuísCarlosdeLima, 59anos
Manoel Fernandes, 97anos
MariaMartinsFerreira, 95anos

Taguatinga
ArcelinaCarlotadeOliveira, 88anos

ArlindoCamposdeSouza, 82anos
CristianoFerreiraPinto,72anos
EuclidesdeMouraRibeiro, 81 anos
GeraldaCatarinade Jesus, 91 anos
JoséPereira, 86anos
JoséRonaldodeSousa, 69anos
LucíliaVieiradaSilva, 72anos
ManoelSoaresdeCarvalho, 84anos
MariaBeneditadaSilvaBeserra, 74anos
MariaOdetePereiradaSilva, 66anos
ThayanaradoNascimentoPaixão,
menosde 1ano
NilsonCampistaMachado, 80anos
RosalinaMoreiradaSilva, 55anos
RuteLoidedeOliveiraLeite, 72anos

Gama
AlmirVenânciodeSouza, 72anos
AntônioLúcioSoares, 82anos
FranciscadasChagasOliveira, 77anos
MariaFeitozadaSilva, 79anos

NildaRodrigues, 83anos
Sílvio Luiz, 72anos

Planaltina
DivaDiasdaRocha, 89anos
MariaGlóriadosReisCardoso, 68anos

Brazlândia
OsvaldinoCardosodeOliveira, 78anos

Sobradinho
AntonietaFranciscade JesusSilva,
78anos
FranciscodeAraújoPereira, 92anos
MariaAlvesBonfim, 73anos
RaimundoCampos, 83anos

JardimMetropolitano
RitaGonçalvesdeOliveira, 64anos
Josias JoséDosSantosFilho, 57anos
JoséMarcelinodeOliveira,
78anos (cremação)
Laurindo JoséGuedes, 81 anos (cremação)
JandiraSuguino, 74anos (cremação)
FernandoAntonioAraujoCampos,
74anos (cremação)

Vida e sonho interrompido
VIOLÊNCIA

Estudante de direito de 24 anos é encontradamorta,
seminua e com ferimento na cabeça, em apartamento no
Riacho Fundo. Um homem confessou o crime e foi preso

Homem identificado comoGabriel foi preso após confessar o crime
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